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Condomínio Praias Novas.

Já tá 
largando, dona 
Neide? Tá cedo!

Bom dia, 
Belmiro! Tá 

tudo em ordem 
aqui?

Oi, Neide! O 
que aconteceu, 
menina? Desistiu 

da gente?

Ah, Larissa!
Se você soubesse 
da correria em que 
eu estou metida...

Ó, o chefe 
chegando! Bom 
dia, seu Tuca!

Que nada,
seu Belmiro! Quando 
cheguei, o senhor 

nem tava aqui e dona 
Deodora ainda estava 

dormindo!

Pois é! É o
volume de trabalho, 
né? Tenho feito tanta 
faxina que preciso me 
organizar direitinho 
para não faltar com 

ninguém.

É verdade! Mas falando 
sério, a senhora anda 

sumida!
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Pois é, a moça anda
tão ocupada que até parece 
aquelas executivas. Logo vai 
aparecer aqui na frente com 

um carrão!

Ah, sim! Só se o 
carrão for uma 
ambulância, seu 

Belmiro!

Peraí! O que
a dona Neide falou 

é muito sério.

Agora fiquei
confuso! A senhora 
é faxineira? Diarista? 

Ou é empregada
doméstica? 

Sim, dona Neide
é faxineira que 
trabalha como 

diarista.

Diarista
é o regime

de trabalho.
Vou explicar 

melhor.

Mas você
faz faxina. Não seria 
faxineira? Qual é a 

diferença?

Nossa, a senhora 
deve ter visto a sua 
vida passar diante 

dos olhos, né?

Vi sim, e não foi uma vida
nada boa! Vida de diarista pode 
ser bem complicada. Às vezes 
dá saudade de ser contratada, 

sabe? Ter carteira
assinada.

Ô, dona Neide! 
Desculpe o Belmiro, 

ele é sem noção!

Mas eu
não fiz nada,

seu Tuca!

Querida, 
você está se 

cuidando?

sim.

A dona 
Neide é uma 
diarista, seu 

Belmiro! 

Na medida do
possível, né? Tenho 
aceitado cada coisa 
para fechar o mês... 

...Teve um dia em que 
eu quase caí tentando 
limpar a janela de um 
apartamento a poucas 

quadras daqui. 

1 - Ver a edição Nº 08 – Doméstico, eu?

Segundo nossa
legislação, empregada doméstica 

é quem trabalha pelo menos 
três vezes por semana de forma 

continuada para uma pessoa
ou família. 

Este trabalho
não pode gerar lucro 
para o empregador. 

Exemplos de trabalho? 
Cozinheira, faxineira, 
lavadeira, babá, vigia, 

jardineiro, cuidadora e
até motorista.

Ou empregado.
profissional diarista 
pode desenvolver 

vários serviços, dentre 
esses, o doméstico.

o profissional
diarista é aquele

que Trabalha até dois
dias por semana para 
o mesmo cliente e não 

tem CTPS anotada.

É, foi
bem quando eu 

cheguei aqui como 
zelador!1

Nossa! Deu uma
invejinha agora, porque 
bem mais da metade dos 

trabalhadores domésticos 
estão na informalidade,

seu Belmiro!

porque o
condomínio 
não queria 

chamar outros 
profissionais 

para realizar as 
atividades.

Muitas vezes os 
contratantes exigem uma 
quantidade de tarefas 

muito grande para serem 
realizadas em um dia para 
pagar apenas uma diária. o 

que faz com que as diaristas 
sejam submetidas a muito 
mais horas trabalhadas

do que um expediente
normal.

lembro da confusão que 
era. O senhor acumulava 

várias funções...

Eu acumulava a função de porteiro 
com a de faz-de-tudo no condomínio. 

Ainda bem que as coisas se acertaram 
e eu mantive meu emprego de carteira 

assinada… 

Então,
diarista é uma 
empregada 
doméstica! 

É, teve uma época 
em que a gente 

trabalhava de forma 
irregular, fazendo 

uns bicos...
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Dona Dalva

5:22 PM

Gisele, pode ficar tranquila.
Estamos todos bem. Não precisa 
vir. E vocês? Estão se cuidando? 
Está recebendo o benefício a que
tem direito? 

Infomalidade
70%

2  - Ver: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp150.htm
3  - Dados Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios do IBGE (Pnad 2020).

Sério? Mesmo com 
aquela lei das 
domésticas? 2

Sim! Muitas vezes os 
empregadores ignoram a lei

e fazem uma espécie de acordo: 
na prática, pegam os valores 

que deviam depositar por 
direito, como as contribuições 

do FGTS e do INSS, e dão 
diretamente aos empregados 

como um “por fora”.

Assim, o
empregado ou

a empregada, na 
prática, trabalham 
mais pelo mesmo 

valor que deveriam 
receber,...

... não estão
amparados pelos

direitos que deveriam
ter nem colaboram
para o INSS, dificul-

tando o acesso à 
aposentadoria.

Mas esse valor
não vem de graça! Vem em 
troca de MAIS TRABALHO, 

fazendo com que a pessoa 
trabalhe mais tempo do 

que devia. 

dados indicam
que existem no país, 

aproximadamente, 4,714 
milhões de trabalhadores 

domésticos. Desses, em média, 
70% - 3,303 milhões – prestam 

serviços informalmente, 
realizando suas atividades
sem registro do vínculo

de emprego.3

É, muitas vezes somos 
expostos a todo tipo de 

doença! A COVID4 tá aí e quem 
não tem uma carteira de 

trabalho assinada, às vezes, 
precisa lidar com todo o tipo 
de situação. Já trabalhei em 
casa com os dois patrões 

doentes!  Só com muita fé e 
álcool em gel!

Que horror,
Neide! Isso está

errado! O patrão não 
pode colocar a saúde dos 
trabalhadores em risco.

Se quem tem carteira
assinada está assim,

imagine os que não estão
com seus direitos

garantidos!

Os empregadores
que assinam a carteira 

puderam suspender o contrato 
de trabalho com o pagamento 

de benefício pelo governo, 
tendo em vista esse momento 
de COVID. Assim, evitam que, 
em uma pandemia como a que 

atravessamos, haja problemas 
para eles e para
os empregados.

são mais de
4,7 milhões de pessoas 

empregadas como 
trabalhadores 

domésticos. Sua imensa 
maioria é de mulheres

e mais da metade, 
negras.

E não por
acaso, esse tipo 
de desrespeito 
acaba atingindo 
uma parcela da 
população mais 

carente.  

4  - Coronavírus  (COVID-19).

É, nem todos são assim. Tem gente que esquece de suas 
responsabilidades com o outro... A primeira pessoa a 

morrer dessa doença no Rio de Janeiro foi... uma empregada 
doméstica. Ela pegou o vírus dos patrões vindos da Itália.

Nossa! Tenho relato de amigas que 
dão vontade de óh... Eu não sei 

como essas pessoas podem tratar 
outros seres humanos assim!

Pois é! Vivemos
em um país ainda com 

características do Brasil 
Colônia. O trabalho 

doméstico ainda é tratado 
como um trabalho que 
remonta o período da 

escravidão.

A relação entre
patrões e empregados 

domésticos pode ser das
mais cruéis. 

Existem casos de 
crianças pobres que são 
“amparadas” por famílias 
que, na verdade, as usam 
como mão-de-obra barata 
na infância e as descartam 

em sua velhice.

E para alguns, a 
escravização de 
pessoas continua 
mesmo, Seu Tuca.

É, o que tem de gente 
que acha que a abolição 

da escravatura não 
aconteceu...

Uma colega
me disse que um dia 
a patroa a mandou 
cuidar do jardim 
enquanto chovia!

Outra, disse
que a patroa não 

a deixava comer da 
própria comida que ela 
preparava, tinha que 

trazer de casa!
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“Enquanto ela deu o sangue 
pela família, ela era “como 

se fosse uma parente”, dizia 
Seu Nicanor. Isso até cair 

doente, né?”

“Como a mamãe era “da família”, nunca recebeu 
dinheiro da forma correta, nunca teve a carteira 

assinada e dependeu da minha renda para viver até, 
infelizmente, falecer...”

Ela recebia um 
dinheirinho, mas, na 
verdade, ela fazia 
todo o trabalho 

praticamente em troca 
de comida e dormida.

Nossa! Só
de vocês 

contarem, eu 
fico nervoso.

Eu vou logo 
pensando na 
minha mãe.

É muito importante contar 
esses casos, Neide, porque 

o profissional que trabalha 
prestando esse tipo de 

serviço precisa estar mais 
bem informado sobre os 

seus direitos.

Minha mãe
morou a vida inteira 
em uma casa, a gente 
só se via no fim de 

semana. 

Histórias assim
não podem se repetir. 
O trabalho doméstico 
é amparado pela nossa 

legislação e precisa ser 
valorizado e ter seus 
direitos garantidos.

Direitos da empregada doméstica

• Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) assinada 
pelo empregador;

• O salário, por 44 horas semanais, não pode ser inferior ao 
salário-mínimo nacional;

• 13º salário;

• Vale-Transporte;

• FGTS, direito adquirido em outubro/2015; 

• Jornada de trabalho legal (8h por dia, 44h por semana);

• Hora extra, no caso de a jornada ultrapassar as 44h 
semanais, acrescido de 50% do valor em cima das horas 
trabalhadas a mais;

• No mínimo 11 horas entre uma jornada de trabalho 
e outra, além de 24 horas de descanso semanal, de 
preferência aos domingos;

• Hora de almoço: de uma a duas horas, podendo ser 
reduzido para 30 minutos em comum acordo com a 
empregada;

• Mediante acordo, poderá ser estabelecida jornada de 12 
horas seguidas desde que haja 36 horas de descanso 
(geralmente para cuidadoras);

• É obrigatório o registro do horário de trabalho do 
empregado doméstico por qualquer meio manual, 
mecânico ou eletrônico;

• Férias de 30 dias, após 12 meses trabalhando com 
a mesma família, com direito a remuneração de 1/3 
a mais que o salário normal;

• Remuneração do Trabalho Noturno 
(das 22 horas às 5 horas do dia 
seguinte).
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É isso mesmo, Neide.
E quanto vale o conforto de

um empregador? Uma empregada 
doméstica só pode realizar bem 

o seu trabalho tendo seus
direitos assegurados.

Olha! Eu até entendo a 
dona de casa torcendo 
o nariz. É muita coisa!

Né, nada! São os mesmos
direitos que você tem! Esse 

pensamento marginaliza, 
discrimina quem trabalha como 

empregada doméstica.

Contrato de trabalho
• Formas de rescisão do contrato de trabalho:

 - Rescisão sem justa causa ou falta grave do empregador: ocorre por mera vontade 
do patrão em encerrar o contrato, sem ter nenhum motivo para isso. Neste caso, e 
ainda quando a rescisão ocorre por culpa do empregador (falta grave do empregador), 
o(a) trabalhador(a) receberá saldo de salário, aviso prévio, férias vencidas e férias 
proporcionais acrescidas de 1/3, 13.º salário proporcional, pagamento de 40% dos 
depósitos FGTS e saque dos valores.

 - Rescisão por justa causa: ocorre quando patrão manda embora por uma conduta 
errada do(a) empregado(a), que terá direito a saldo de salário e férias vencidas, se houver.

 - Pedido de demissão: se a empregada pede demissão, terá direito a saldo de salário, 
férias vencidas e proporcionais, acrescidas de 1/3, e 13º salário proporcional.

• Aviso prévio: caso não tenha sido estipulado o término do contrato de trabalho e o(a)
empregado(a) ou empregador quiser rescindir o contrato deve avisar ao outro sobre a sua 
intenção. Esse aviso será de 30 dias para o(a) empregado(a) que conte com até 1 (um) 
ano de serviço para o mesmo empregador. Se o contrato já ultrapassou 1 (um) ano serão 
acrescidos 3 (três) dias por ano de serviço prestado para o mesmo empregador, até o 
máximo de 60 (sessenta) dias, perfazendo um total de até 90 (noventa) dias de aviso prévio.

• Seguro-desemprego: é garantido àquele(a) que for dispensado sem justa causa. O 
benefício será de 1 (um) salário-mínimo por período máximo de 3 (três) meses de forma 
continuada ou alternada.

• Empregada Doméstica Gestante: a empregada doméstica gestante tem garantia de 
emprego e direito à licença-maternidade de 120 (cento e vinte) dias, sem prejuízo do 
salário. A confirmação do estado de gravidez durante o curso do contrato de trabalho, 
ainda que durante o prazo do aviso prévio trabalhado ou indenizado, garante a estabilidade 
provisória, não podendo ser despedida sem justa causa nesse período.

• Direitos Previdenciários dos Trabalhadores Domésticos: a Previdência Social é 
obrigatória. O auxílio-doença é benefício pago pelo INSS e é devido a partir do dia do 
afastamento do trabalho. É devido o auxílio-acidente àquele(a) que sofrer um acidente 
com sequelas que reduzem sua capacidade laboral. A aposentadoria pode ser por idade, 
tempo de contribuição, por invalidez ou especial.
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5  - Micro Empreendedor Individual.

Eu venho de uma 
família de mulheres 

que, por opção 
ou necessidade, 

trabalharam como 
domésticas. 

Foi com o trabalho
de lavadeira que a minha 

bisa botou comida na mesa de 
minha avó, foi como babá que 
minha avó sustentou e pagou 
por uma casinha onde minha 
mãe cresceu, e minha mãe
me levava para as suas 

faxinas! 

Eu cresci vendo
essas mulheres fortes, 
que botaram comida na 

mesa limpando a casa das 
pessoas. Hoje, curso 
faculdade graças aos 

esforços delas.

Às vezes a 
gente pensa que o 

trabalho de autônomo 
é temporário, que um 
dia vai virar CLT e se 
esquece de pensar no 

futuro! 

Minha filha é 
profissional autônoma 
e recolhe desde que 
fechou seu primeiro 
mês de trabalho!

Que bom que 
está fazendo 
faculdade! 

Sim! Administração 
de Empresas! Quem 

sabe eu organizo uma 
empresa de limpeza?... 
Com respeito a todos 

os direitos dos 
empregados!

Eu tô começando a achar que estou 
perdendo um tanto com o trabalho de 

diarista. Tenho até uma certa liberdade, 
mas fica tudo nas minhas costas.

É, quem é diarista vive
regime de MEI5 e não pode 
deixar de recolher INSS, 
PIS... Fazer essas coisas 

por conta própria para ter 
direito a indenizações em 

caso de acidente ou
aposentadoria.
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6  - https://bit.ly/HQ58-1

E é bom que você
vai poder utilizar o que

está aprendendo no
próprio negócio!

Sim, é desafio. O 
serviço é puxado e eu 
preciso pensar melhor 

na relação  custo-
benefício.

Tem perfis
nas redes sociais 

que dão dicas sobre 
a valorização do 
trabalho, como o 

aplicativo
Laudelina.6

É o Laudelina, né? Eu conheço! Ele 
tira dúvidas sobre os direitos dos 
trabalhadores domésticos e até 

calcula o valor que deve receber 
pelo trabalho.

Laudelina?
Que nome estranho 
para um aplicativo!

Tem clientes que me 
pagam o mesmo valor 
há anos e o trabalho 

não ficou mais fácil com 
o passar do tempo.

Tem que pensar
no futuro, Neide. Não vale

a pena fazer trabalhos que 
ponham sua saúde em risco. 
Você é uma pessoa, não uma 
ferramenta. Além disso, o 
seu trabalho precisa ser 

valorizado. 

É um nome importante,
Belmiro! Laudelina Campos 
de Melo foi uma lutadora 

dos direitos das mulheres,e 
criadora do primeiro sindicato 
das empregadas domésticas 

do Brasil.

Com certeza,
Belmiro! E a Laudelina
é uma referência para

mim. Graças a ela eu não
tenho vergonha do meu 

trabalho e sei onde
buscar os meus

direitos.

Ah! Então o
aplicativo é uma 

homenagem justa!

Mas como
saber quando é 

competência do MPT
ou quando a 

Trabalhadora tem
que procurar um 
advogado ou o

sindicato?

E, é claro, assim
que identificar alguma 

injustiça, é preciso 
comunicar ao MPT. Se 

for de sua competência, 
os contratantes serão 
penalizados de acordo 

com a lei.

Aí é procurar
o sindicato da categoria 
ou um advogado para 
entrar com as ações 

judiciais cabíveis.  

E nos casos que não 
se enquadram em 
nenhum desses?

O MPT age em
casos de desrespeito de 

direitos sociais relevantes, 
como trabalho escravo 
ou degradante, trabalho 
infantil, assédio moral ou 
sexual e discriminação.

Bom saber que
há como ir atrás dos meus 
direitos! O trabalho que 
eu desenvolvo ao ir na 
casa das pessoas é de 

botar ordem e limpeza onde 
precisa. E minha dedicação

ao meu ofício...

...traz alegria
a quem me contrata! 

Nada mais justo
que eu também

saia feliz desses 
lugares, né?

É verdade, Neide! Eu 
mesmo quebro meu galho 
passando uma vassoura, 
pegando um lixinho... Mas 
dedicação assim, eu não 

consigo ter!

É bom ter esse
tipo de consciência na 
hora de contratar 

uma diarista!

Esta é 
uma ótima 
pergunta, 

Neide!

Também dá
para entrar em 

contato direto com
a Justiça do 
Trabalho.

No site do MPT7 tem toda a 
orientação para o caso de haver 

dúvidas e ainda os telefones da Procu-
radoria Regional em seu Estado ou da 
Procuradoria do Trabalho no Município 

mais próxima de sua residência.
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FIM

Com certeza, Larissa. 
Não dá para se omitir 

diante de injustiças. Por 
exemplo, tem uma cliente 

aqui com quem vou ter que 
conversar melhor, porque 
as condições de trabalho 

são péssimas...

Boa, Neide!
É assim que

se fala.

É, eu vou 
reclamar do 
meu chefe 
também! 

Mentira,
você me

ama!

Boa tarde,
povo 
lindo!

Dona Deodora,
que cara é essa?
Parece que viu 

passarinho verde...

Ah, mas claro que 
estou! Casa arrumada, 
um brinco, me deu até 
vontade de dar uma 

caminhada...

Não é só
isso, Seu
Tuca....

Neide trabalha 
trazendo felicidade 
para as pessoas! 
Merece o devido

valor!

A senhora está
com uma cara
feliz mesmo!

Olha os
modos,

Belmiro!

Agora entendi
o que a Neide faz

de verdade...
Faxina, ué...
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Laudelina nasceu em 
Poços de Caldas em 
1904. Filha de pais 
alforriados pela Lei do 
Ventre Livre, trabalhou 
desde cedo para ajudar 
a sua mãe, cuidando 
de seus irmãos, na 
adolescência, na 
confecção de compotas  
e doces.

Participou de agremiações 
que promoviam encontros 
da população preta 
e fundou o primeiro 
sindicato das empregadas 
domésticas do Brasil, 
fechado durante a 
ditadura.

Depois de uma luta pelos 
direitos das mulheres 
e da população negra, 
Laudelina faleceu em 
Campinas, em 1991, 
deixando a sua casa para 
o sindicato da cidade.
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Nós, domésticas, 
somos trabalhadoras 
como os demais e não 
aceitamos nenhum 
direito a menos!

E conte 
com o MPT 
para o que 
precisar!



www.quadrinhos.mpt.mp.br

Realização


